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NOTA INTRODUTÓRIA 

CHRYS CHRYSTELLO, Editor, Cadernos de Estudos Açorianos -Presidente da Direção da AICL, Colóquios da Lusofonia  

No 11º Colóquio da Lusofonia [Lagoa 2009, então denominado 4º Encontro Açoriano] decidimos obviar ao fim do Curso de Estudos Açorianos da UAç (criado e ministrado por Martins Garcia 

e, posteriormente, por Urbano Bettencourt em Ponta Delgada).  

Concebemos e  organizamos em Braga, na Universidade do Minho, um Curso Breve AÇORIANIDADE(S) e INSULARIDADE(S) com a colega Rosário Girão ( 25 set. 2010-14 fevº 2011) e até hoje, 

aguardamos uma associação com uma entidade universitária para que o curso possa ser dado em  linha (online) para todo o mundo, com o nosso apoio e dos autores nossos parceiros 

revertendo os proventos de inscrição para a entidade que queira apostar neste curso.  

 Depois de 2011 foi possível a alunos de mestrado e de doutoramento, na Universidade do  Minho, na Roménia e Polónia, trabalharem autores açorianos, e traduzirem excertos em 14 línguas 

(francês inglês, italiano, chinês, árabe, romeno, polaco, russo, búlgaro, alemão, neerlandês, flamengo, castelhano e catalão) . Assim, alguns desses autores aço rianos foram incluídos em 

doutoramentos e mestrados na Polónia e Roménia. Decidimos então criar no portal www.lusofonias.net  AICL- COLÓQUIOS DA LUSOFONIA (Cadernos de Estudos Açorianos e Suplementos 

(www. lusofonias.net) ) uma publicação trimestral: os CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS para dar a conhecer excertos de obras (na sua ma ioria esgotadas) de autores açorianos e abrir uma 

janela de conhecimento e divulgação sobre a peculiar e rica escrita, que entendemos ser diferente, para não dizer única.  

 Foi em janeiro 2010 que brotaram estes despretensiosos CADERNOS de ESTUDOS AÇORIANOS  para acesso generalizado, fácil leitura e descarga em formato pdf. São de especial interesse 

para escolas, universidades e para os amadores da literatura em geral e destinam -se a quem anseia descobrir a Açorianidade literária. A sua conceção assenta na pr emência de dar a 

conhecer essa AÇORIANIDADE LITERÁRIA 1 servindo de complemento aos currículos regionais e às várias Antologias de Autores Açorianos que a AICL - COLÓQUIOS DA LUSOFONIA já publicou 2. 

Os Cadernos de Estudos Açorianos foram até 2016 uma publi cação trimestral que tenta chegar a leitores nunca imaginados em todo o mundo. Reitera -se que não há qualquer critério - além 

da arbitrariedade - a definir a ordem de apresentação dos autores. Por falta de coordenador, estiveram suspensos e em 2020 foi nom eada a colega SUSANA ANTUNES como nova 

Coordenadora dos Cadernos,  Além dos Cadernos Açorianos editamos, esporádica e aleatoriamente, SUPLEMENTOS AOS CADERNOS AÇORIANOS que servem para transcr ever textos em 

homenagem a autores publicados pelos Colóquios da Lusofonia, pelos participantes ou pelos próprios.  

Acolhemos como premissa o conceito de Martins Garcia que admite uma literatura açoriana  

çé. Enquanto superstrutura emanada de um habitat, de uma viv°ncia e de uma mundivid°nciaó.  

A açorianidade literária (termo inicialmente cunhado por Vitorino Nemésio na revista Insula em 1932, em paralelo com a Hispanidad de Miguel de Unamuno ), não está exclusivamente 

relacionada com peculiaridades regionais, nem com temas comummente abordados na literatura, tais como a solidão, o mar, a emigração. Como escreveu J. Almeida Pavão (1988).  

ó é Assume-se tal Literatura com o estatuto de uma autonomia, consentânea com uma essencialidade que a diferencia da [Literatura] Contin entaló.  

Assim, para nós [AICL - COLÓQUIOS DA LUSOFONIA], é Literatura de significação açoriana.  

 òéA escrita que se diferencia da de outros autores de L²ngua portuguesa com especificidades que identificam o autor talhado por elementos atmosféricos e sociológicos descoincidentes, 

justaposto a vivências e com portamentos seculares sendo necessário apreender a noção das suas Mundividências e Mundivivências, e as infrangíveis relações  umbilicais que as caraterizam 

face aos antepassados, ¨s ilhas e locais de origemó.  

A AICL- COLÓQUIOS DA LUSOFONIA entende que o r ótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de idiossincrasias:  

- Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, independentemente do facto de se terem ou não te rem ausentado;  

- O dos insularizados ou «ilhanizados 3» e de todos que consideram as ilhas como òsuasó de um ponto de vista de matriz existencial; 

-  Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a elas estão ligados por matrizes geracionais até à sexta geração.  

Muitos dos autor es fazem parte da ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS CONTEMPORÂNEOS que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram na versã o bilingue (PT -EN) em 2011, na 

Antologia monolingue em 2012, na Coletânea de Textos Dramáticos de 2013, a que seguiu, em 2014, uma Antologia no Feminino ò9 ilhas. 9 escritorasó. 

Nos CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS já se publicaram mais de três dezenas de Cadernos (por esta ordem) dedicados a autores cont emporâneos (a maioria deles presente nos colóquios 

da lusofonia): Cristóvão de Aguia r, Daniel de Sá. Dias de Melo, Vasco Pereira da Costa, Álamo Oliveira, Caetano Valadão Serpa, Machado Pires, Fernando Aires, Mário Machado Fraião, 

Emanuel Félix, Eduardo Bettencourt Pinto, Eduíno de Jesus, Onésimo Teotónio Almeida, Maria de Fátima Borges, Marcolino Candeias, Norberto Ávila, Victor Rui Dores, José Martins Garcia, Joana 

Félix, José Nuno da Câmara Pereira, Manuel Policarpo, Tomaz Borba Vieira, Maria das Dores Beirão, Maria Luísa Soares, Susana Teles Margarido, Madalena San -Bento, Carlos Tomé, Brites Araújo, 

Maria Luísa Ribeiro, Carolina Cordeiro, Pedro Paulo Câmara. José Nuno da Câmara Pereira II, José Luís da Silva  

Para os iniciados em autores e temas açorianos, sugerimos que consultem a BGA bibliografia geral da açorianidade, compilada a o lon go de sete anos (2010 -2017). Incluímos nela todos os 

autores (açorianos residentes, expatriados e emigrados), estrangeiros ou nacionais, ilhanizados, açorianizados ou não, que es creveram sobre autores e temáticas açorianas, incluindo (por 

exemplo) Santa Ca tarina (Brasil), Canadá, EUA, Bermudas, Havai, etc. Incluíram -se referências bibliográficas a histórias da diáspora, da colonização do Canadá, EUA, Brasil, da caça à baleia 

e tantos outros temas relacionados com a saga açoriana no mundo. Não se privilegiou  a literatura, mas sim todos os ramos do saber sobre os quais se publicaram trabalhos, desde a biologia 

à botânica, à história, ciências sociais, etc.  

A listagem abarca autores mais recentes da diáspora, de origem ou descendência açoriana e que dela se servem para a sua escrita. Adicionaram -se, em muitos casos, outros trabalhos destes 

autores bibliografados que podem nada ter a ver diretamente com os Açores, mas que dão a sua dimensão como autores. De uma fo rma geral estão aqui incluídos todos os trabalh os que já 

 
1 Adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino (autor de Narcose , e que no meu caso pessoal tão bem me carateriza  

2 Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos, Antologia (monolingue) de (17) Autores Aorianos Contempor©neos, Colet©nea de textos dram§ticos de (5) autores aorianos, Antologia no feminino ò9 ilhas, 9 escritorasó 
. 
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logramos identificar, direta ou indiretamente, sobre os Açores, seus temas e seus autores. Exaustiva é sem dúvida esta Biblio grafia, ainda muito incompleta, iniciada por mim em 2010, mas 

decerto indicadora do que se tem produzido e muito do qual merece ser lido, analisado, criticado, trabalhado e traduzido sobre os Açores e seus temas, a autores, tradições, etc. Nem to dos 

os trabalhos serão obras -primas ou relevantes, mas por entre o trigo e o joio há excelentes obras à espera de serem descobertas , lidas e ensinadas.  

 Em 2017, o ICPD (João Paulo Constância), em o académico Rolf Kemmler da Academia de Ciências de Lisboa e UTAD, fizeram uma re visão metodológica aos dados da Bibliografia publicada 

em livro de 2 volumes, pela Letras Lavadas em cuja Liv raria de Ponta Delgada pode adquirir ou encomendar e que está atualmente em atualização em linha 5 BGA Bibliografia G Açorianidade 

(lusofonias.net)  . 

     

 
1. NOTA BIOGRÁFICA 

João Pedro Porto  nasceu nos Açores em abril  de 1984. Tem, até à data, cinco romances publicados , O Rochedo que Chorou  (Publiçor, 2011), O 2egundo M1nuto  

(Letras Lavadas, 2012), Porta Azul para Macau  (Letras Lavadas, 2014) A Brecha , que saiu com a chancela da Quetzal em 2017 e foi finalista do Prémio Casino da 

Póvoa - Correntes d´Escritas, e  Alienação (Letras Lavadas, 2020) . 

Fez parte da primeira antologia coordenada pelo Centro Mário Clá udio, O País Invisível, e tem publicados três  livros de contos, O Homem da Mansarda  (Seixo 

Publishers, 2014) Fruta do Chão  (Letras Lavadas, 2018) e Contos Bizarros  (Letras Lavadas, 2019), os dois últimos em versões bilingues, traduzidos respetivamente para 

o espanhol e para o inglês.  

É presença recor rente em diversos jornais e revistas literárias, e são também suas as letras dos aclamados álbuns Terra do Corpo  e Sol de março , de Medeiros/Lucas. 

Em 2020 viu publicado o seu primeiro livro de poesia, Pássaros de Poente (Letras Lavadas).  Sobre a sua escri ta, Valter Hugo Mãe disse: Reverberam séculos nas suas 
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construções. Um invasor absoluto, um denunciador. João Pedro Porto é cénico, performativ o, esdrúxulo, temperamental, mas sem arrogância. Apenas luxuoso, 

desse luxo de poder fazer.  
 

 
esteve presente no 11º colóquio Lagoa 2009 , 19º Maia 2013, 21º Moinhos 2014 , 25º Lomba da Maia 2016  

  
2. RESUMOS DAS OBRAS 

O ROCHEDO QUE CHOROU romance (Publiçor, 2011)  

Numa estória com laivos surrealistas e kafkianos, contada do fim para o começo, um psicoterapeuta sofre um tétrico processo d e metamorfose em que se vê gradualmente transformado em 

ilha. É na relaçã o terapêutica com um outro singular insular que encontrará a remissão e a própria redenção existencial.  
O 2EGUNDO M1NUTO romance (Letras Lavadas, 2012)  

Um velho acorda na alvorada e decide, como último ato, subir a alta montanha que escala o verso do seu c halé. Nessa épica subida, revistará uma vida de contendas por uma utopia do 

mérito, um inflamado amor e muitos outros episódios que culminam com o seu abandono e estado de solidão.  
O HOMEM DA MANSARDA conto (Seixo Publishers, 2014)  

Numa Lisboa submersa pel o conformismo ao tempo, vive o Esteves sem metafísica, personagem roubado a um verso pessoano, mas de contornos inesperados. Esta é a estória de como todo 

o Homem tem em si o poder de ser um outro, mais sonhado, mais vivido. Se num chocolate apenas se pode  ocultar toda a metafísica e sonho do mundo, o que caberá na medida de um 

Homem? Da tabacaria à mansarda, Esteves descobrirá a sua verdadeira dimensão, longe de ser aquela a que se propunha, ou a que  os outros dele esperavam.  
PORTA AZUL PARA MACAU romance  (Letras Lavadas, 2014)  
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